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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 23 capítulos do volume III, apresenta a importância do estilo de vida 
e da inserção da atividade física e cuidados com a saúde em um mundo de rotinas 
pesadas e pré-definidas, como: a correria do dia a dia, a quantidade crescente de 
tarefas e responsabilidades, o cansaço no fim de uma jornada de trabalho.

Nas ultimas décadas a inatividade física tem contribuído para o aumento do 
sedentarismo e seus malefícios associados à saúde. Dessa forma, a prática de atividade 
física regular e seus benefícios para a saúde é vista como importante aliada contra as 
consequências do sedentarismo, como, por exemplo, a probabilidade aumentada de 
desenvolvimento de doenças crônicas degenerativas. Esses resultados são debatidos 
frequentemente entre os profissionais na área da saúde e amplamente documentados 
na literatura atual. 

Colaborando com essa transformação de pensamentos e ações, este volume 
III é dedicado aos pesquisadores, educadores físicos, desportistas, professores e 
estudantes de saúde em geral trazendo artigos que abordam: análise do conhecimento 
cognitivo do profissional de educação física sobre treinamento de força em crianças 
e adolescentes; perfil bioquímico e imunológico de idosas praticantes de diferentes 
modalidades de exercício físico em um projeto de promoção da saúde; prevalência 
de lesões em atletas profissionais durante o primeiro turno da liga ouro de basquete; 
relação entre força muscular e distribuição plantar após corrida de rua; Características 
sociodemográficas e estilo vida de usuários de uma clínica de atenção especializada 
em oncologia.

Por fim, esperamos que este livro possa melhorar a relação com a prática do 
exercício, colaborando com praticantes, professores e pesquisadores, e abordando 
sobre as práticas corretas, achados importantes, sentimentos e opiniões alheias, 
visando o entendimento e a qualidade de vida dos leitores.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: As doenças renais acontecem 

normalmente de forma silenciosa, sendo estas 
descobertas principalmente nos seus estágios 
mais avançados. os praticantes de treinamento 
resistido (TR) caracterizam-se como uma 
população de risco ao desenvolvimento de 
lesões renais. O objetivo da pesquisa avaliar 
os níveis de proteinuria em praticantes de TR 
e verificar a associação entre gênero e proteina 
urinaria. Tratou-se de um ensaio clinico, 
transversal e randomizado. O presente estudo 
avaliou o nível de proteinúria entre 87 jovens 
adultos praticantes regulares desta modalidade 
em 10 academias de Fortaleza-CE. Foi realizado 
o teste de urina dipstick para verificação dos 
níveis de proteina urinaria. Para verificação 
estatística, foram realizados os testes de 
Correlação de Pearson e Qui-Quadrado, com 
o intervalo de confiança de 95%. Os indivíduos 
apresentaram uma idade média de 33,3 (+9,84 
anos) com um IMC médio de 25,6 (+9,84 Kg/
m²).  Foi identificado  correlação negativa entre 
idade e proteinúria (p=0,032) e evidenciado 
associação significativa entre proteinúria e 
sexo(p=0,001) Também foi visto que 33,3% 
do sexo masculino apresentou níveis mais 
elevados de proteinúria, entre 40 e 100mg/
dl. Conclui-se, portanto, que há correlação 
negativa entre a idade e a proteinúria, como 
também verifica-se a existência de associação 
entre o gênero e proteína urinária em jovens 
adultos praticantes de TR.
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PALAVRAS-CHAVE: proteina, treinamento de força, jovens adultos

ABSTRACT: Renal diseases usually happen quietly, and these are discovered 
mainly in their more advanced stages. the resistance training (TR) practitioners are 
characterized as a population at risk for the development of renal lesions. To evaluate 
the levels of proteinuria in resistance training practitioners and to verify the association 
between gender and proteinuria. This was a clinical, cross-sectional and randomized 
trial. The present study evaluated the level of proteinuria among 87 young adults who 
regularly practice this modality in 10 academies in Fortaleza-CE. A dipstick urine test 
was performed to check urinary protein levels. For statistical verification, the Pearson 
and Chi-Square Correlation tests were performed, with the 95% confidence interval. 
Subjects had a mean age of 33.3 (+9.84 years) with a mean BMI of 25.6 (+9.84 kg / 
m²). a positive correlation was identified between age and proteinuria. However, there 
was a significant correlation between proteinuria and sex, with 33.3% of males having 
higher levels of proteinuria, ranging from 40 to 100mg / dl. Therefore, concludes that 
there is a negative correlation between age and proteinuria, as well as the existence 
of an association between gender and urinary protein in young TR practicing adults.
KEYWORDS: protein, strength training, young adults

1 |  INTRODUÇÃO

As doenças renais acontecem normalmente de forma silenciosa, sendo 
descobertas principalmente nos seus estágios mais avançados. Os praticantes 
de treinamento resistido (TR) caracterizam-se como uma população de risco ao 
desenvolvimento de lesões renais, relacionadas principalmente ao excesso de treino, 
usa de suplementos proteicos e esteroides anabolizantes androgênicos (EAAs).

Treinamento resistido é o termo utilizado para designar o tipo de exercício físico no 
qual exige que a musculatura se movimente em uma força oposta geralmente exercida 
por equipamentos ou por meio de pesos (KRAEMER, 2005). Os adeptos a esse tipo de 
treino têm aumentado, visando ganhos de força, à diminuição do percentual de gordura, 
à hipertrofia muscular ou a outros benefícios à saúde. Alguns estudos, no entanto, 
demonstram que grande parte da população praticante de treinamento resistido tem 
por finalidade à estética corporal (SOUSA, 2012). Assim, visando obtenção rápida 
de resultados, não somente os atletas, mas muitos praticantes recreacionais utilizam 
anabolizantes e suplementos proteicos o que, por sua vez, associados a outros 
comportamentos de risco nesse grupo podem induzir ou acelerar algum processo de 
lesão renal (IRIART, 2009; VAN AMSTERDAM, 2010).

Os mecanismos de lesão renal associados a esse grupo ocorrem por meio de 
vários aspectos (Figura 01). 
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Figura 01: Mecanismos de lesão renal em praticantes de treinamento resistido
Fonte: próprio autor

Uma destas, diz respeito ao uso de anabolizante por esse público que, por 
sua vez, tem sido crescente. Segundo Evans (2004), cerca três milhões de pessoas 
utilizavam EAAs nos Estados Unidos da América nos primeiros anos do século 21.  
No entanto, no Brasil, ainda não há estudos que envolvam todo o país.  Pesquisas 
realizadas em algumas academias em cidades brasileiras revelaram 20,6% de uso em 
João Pessoa, na Paraíba (IRIART, 2009). Essa taxa é semelhante em outras cidades 
brasileiras, como São Paulo, Porto Alegre e Goiânia, que têm 19,1%, 11,1% e 9%, 
respectivamente (SILVA ISMF, 2003; SILVA PRP, 2007; ARAUJO, 2008). A lesão renal 
devido ao uso de EAA ocorre devido à existência de receptores androgênicos nos 
podócitos que, ao interagirem com os esteroides androgênicos, causam apoptose 
podocitária, contribuindo para o desenvolvimento de uma esclerose segmentar 
(DOUBLIER, 2011). 

Associado ao uso dessas substâncias, esses atletas possuem outros fatores que 
também contribuem com a hiperfiltração glomerular e o consequente desenvolvimento 
da glomeruloesclerose segmentar focal (GESF). Entre  eles estão o alto consumo 
de suplementos alimentares proteicos e o próprio aumento da massa corporal que, 
semelhantemente ao que ocorre em paciente obesos, que também aumenta a 
demanda glomerular de filtração (BRENNER, 1982; MARTIN, 2005). 

Assim, associa-se a diminuição do número de néfrons ao aumento da demanda 
de filtração, o processo de esclerose glomerular progride, podendo causar insuficiência 
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renal nesses atletas (ALMUKTHAR, 2015). Herlitz (2010) relatou o desenvolvimento 
de insuficiência renal em 10 fisiculturistas que desenvolveram lesão renal após o 
uso de anabolizantes esteroides associado a suplementos de proteína e creatinina, 
evidenciando a progressão da lesão. Ademais, o próprio treinamento de força exaustivo 
pode causar lesão de fibras musculares e possível rabdomiólise que, por sua vez, 
pode causar insuficiência renal aguda (BOSCH, 2014). 

Visto que a proteinuria é considerada como o principal marcador de lesão renal, o 
presente estudo visou avaliar os níveis e correlação  de proteina urinaria em praticantes 
de TR, e verificar a sua associação com o gênero,  como forma de rastreio e prevenção 
de doenças renais nesse grupo de risco a tal afecção. 

2 |  METODOLOGIA

2.1 Características

O estudo foi do tipo quantitativo, descritivo, de corte transversal, randomizado, 
desenvolvido em 10 centros de treinamento de atividade física, localizados na cidade 
de Fortaleza, CE. Os dados foram coletados entre os meses de janeiro a março de 
2018.

2.2 População e Amostra

A amostra foi constituída por 87 indivíduos de ambos os sexos, praticantes de TR. 
A seleção ocorreu de forma aleatória por meio da realização de campanhas de saúde 
em centros de treinamento de musculação na cidade de Fortaleza. Foram incluídos 
os maiores de 18 anos, praticantes regulares de treinamento resistido (praticantes 
assíduos, 03 ou mais vezes por semana, por mais de 12 semanas consecutivas) 
que não haviam realizado treino muscular no dia da campanha. Como critérios de 
exclusão, foram adotados: idosos, indivíduos com doença renal prévia e/ou o não 
preenchimento do termo de consentimento de livre e esclarecido.

2.3 Coleta de Dados

A coleta de dados organizou-se por meio de campanhas de saúde nas quais os 
participantes eram submetidos ao preenchimento de uma ficha de atendimento com 
dados como idade, atividade física realizada e freqüência, além de história patológica 
pregressa pessoal. Ademais, era realizada aferição de medidas antropométricas 
(circunferência da cintura, altura e peso), aferição da pressão arterial e glicemia. Após, 
os participantes realizavam um teste rápido de urina por meio de fita reagente (dipstick) 
de modo a avaliar de forma qualitativa a proteinúria dos participantes. A amostra foi 
constituída por 87 indivíduos de ambos os sexos, praticantes de TR. Posteriormente 
os participantes foram divididos em dois grupos: masculino (GM) e grupo feminino 
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(GF).

2.4 Análise Estatística

Para análise de estatística foi adotado o Teste de Kolmogorov-Sminorv para a 
verificação da normalidade dos dados, Correlação de Spearman para a verificação 
da relação de força entre duas variáveis e o teste Qui-quadrado para avaliação 
de associação existente entre as variáveis qualitativas. Foi adotado um nível de 
significância de 5%. O estudo analisado e aprovado pelo Comitê de Ética sob número 
2.390.109, CEP/PROPESQ/UFC.

3 |  RESULTADOS

Os indivíduos apresentaram uma idade média de 33,3 (+9,84 anos) com um IMC 
médio de 25,6 (+9,84 Kg/m²). 48 (55,1%) eram do sexo feminino e 39 (44,9%) eram do 
sexo masculino. O Teste de Spearman encontrou correlação negativa entre a idade e 
proteína urinária r=-0,231 , p=0,032 (Tabela 01).

  PROTEÍNA URINÁRIA
IDADE valor de r -231

valor de p 0,032
 total 87

Tabela 01. Correlação de Spearman entre idade e proteína urinaria *Diferença estatisticamente 
significativa (p < 0,05), valor obtido pelo teste Correlação de Spearman 

: r = coeficiente de correlação, p = valor de significância.

Para níveis de proteína entre 0 a 30mg/dl foi encontrado um percentual de 
93,8%(n=45) no Grupo Feminino e um valor 66,7%(n=26) no Grupo Masculino. Já em 
níveis de proteína entre 40 a 100m/dl encontrou-se valores percentuais de 6,3%(n=3) 
para Grupo Feminino e 33,3%(n=25) para Grupo Masculino, sendo estatisticamente 
significante p=0,001 (Tabela 02).

GRUPOS    PROTEINA URINARIA TOTAL P
 0a30mg/dl 40a100mg/dl   

FEMINIO 93,80%(n=45) 06,30%(n=03) 48
0,001

MASCULINO 66,70%(n=26) 33,30%(n=13) 39

AMBOS SEXOS 52,90%(n=71) 28,70%(n=16) 87  

Tabela 02. Associação entre níveis de proteína entre homens e mulheres. *Diferença 
estatisticamente significativa (p < 0,05), valor de p obtido pelo teste Qui Quadrado.

Legenda: p = valor de significância, mg/dl = miligrama por decilitro
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4 |  DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo de verificar os níveis, e correlação de 
proteina urinaria com praticantes de TR, bem como sua possível associação com 
gênero. A maioria dos participantes apresentou níveis significantes de proteinúria 
apesar de o teste ter sido realizado antes do treinamento físico. A proteína urinaria per 
si pode resultar de alterações hemodinâmicas relacionadas à realização do exercício 
físico, devido principalmente à vasoconstrição da circulação renal promovendo a 
passagem de proteínas e glóbulos vermelhos através da membrana basal glomerular 
(GUSMÃO, 2003; LOPES, 2009). No entanto, a proteinúria prévia ao treino pode 
associar-se ao consumo exacerbado de suplementos proteicos, visto que, segundo 
Daniel (2009) e Rezende (2013), o consumo elevado gera aumento no balanço de 
escórias nitrogenadas, podendo acarretar no seu aparecimento.

De Melo Neto et al (2017) avaliou os níveis de proteinúria em nove atletas 
submetidos à TR regular e observou aumento significante da proteina urinaria após 
o treino. Lopes (2009), por sua vez, avaliou proteinuria em atletas de ultramaratona, 
encontrando também valores significativos de proteina urinaria durante e após a 
competição. No entanto, os estudos não observaram níveis de proteinúria elevados 
pré-treino o que vai de encontro ao resultado encontrado no presente estudo, visto que 
os atletas não haviam ainda sido submetidos ao treinamento físico e, em sua maioria, 
apresentaram proteinúria significativa.

Nos resultados apresentados foi possível encontrar uma correlação negativa e 
significante entre proteinúria e idade demonstrando maiores níveis de proteinúria em 
participantes com menores idades. Ademais, foi encontrada importante associação 
entre sexo e proteinúria, tendo a maioria do sexo feminino apresentado proteinúria 
entre 0 e 30mg/dl. O sexo masculino por sua vez apesar de a maioria apresentar 
proteinúria na faixa entre 0 e 30 mg/dl, uma parcela significativa apresentou proteinúria 
mais elevada, variando entre 40 e 100 mg/dl. 

Os valores de referência associados à proteinúria na literatura atual não diferem 
entre homens e mulheres ou entre faixas etárias. O resultado encontrado, portanto, 
pode dever-se ao perfil dos usuários de anabolizantes e suplementos proteicos, visto 
que, esse público é composto principalmente por homens, jovens, de faixas etárias 
mais baixas. Sousa (2012) realizou uma pesquisa em Tocantins na qual observou a 
proporção cinco vezes maior no numero de homens em relação ao de mulheres no 
que diz respeito à utilização de anabolizantes e suplementos proteicos. Frizon (2009) 
observou o mesmo padrão, encontrando jovens, homens e estudantes como a maioria 
do público adeptos a essas práticas. 

Ademais, homens costumam realizar treinos mais intensos e, portanto, mais 
susceptíveis à lise muscular e, por conseguinte, maior ocorrência de proteinúria por 
rabdomiólise. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, portanto, em praticantes de TR, o sexo masculino apresenta maior 
propensão ao desenvolvimento de doença renal, quanto mais jovem o indivíduo, 
mais elevado é o nível de proteina urinaria, e que o fator gênero se relaciona com 
distribuições distintas de níveis de proteinuria.  
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